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Segundo economistas, os recordes não serão 
suficientes para o governo cumprir as metas 

fiscais em 2024 e 2025 

Arrecadação quebra recorde, 
mas rombos nas contas 
públicas continuam
A arrecadação do governo federal segue quebrando marcas em 2024. 
Em julho, somou R$ 231 bilhões — o maior valor para o período 
desde o início da série histórica, em 1995, conforme dados divulgados 
pela Receita Federal, e o oitavo mês seguido de desempenho 
recorde. No acumulado de janeiro a julho, o montante arrecadado 
chegou a R$ 1,53 trilhão de reais, o que significa um avanço real 
de 9,1%. Fatores como a nova tributação de fundos exclusivos, os 
“offshores”, a retomada da tributação de combustíveis e mudanças na 
tributação de incentivos concedidos por estados contribuíram para 
o resultado. Apesar do excelente desempenho, a arrecadação está 
longe de representar um alívio definitivo para o rombo nas contas 
públicas. Segundo economistas, os recordes não serão suficientes 
para o governo cumprir as metas fiscais em 2024 e 2025. E por 
uma razão principal: os gastos crescem em ritmo ainda maior.
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No primeiro semestre de 2024, 
o Rio Grande do Sul registrou 78 
solicitações de recuperação judi-
cial — aumento de 188% em re-
lação ao mesmo período do ano 
anterior, quando foram contabi-
lizados 27 pedidos, segundo da-
dos da Serasa Experian. Após o 
desastre climático, o estado sofre 
diversas consequências e empre-
sas locais passam por crise.

 “O Rio Grande do Sul vive um 
momento preocupante no cená-
rio econômico, com o maior nú-
mero de pedidos de recuperação 
judicial de empresas desde 2019. 
Esse salto significativo supera os 
níveis observados durante a pan-
demia, em 2020, e destaca o im-
pacto devastador das recentes 
crises climáticas”, explicou Lu-
ciano Bravo, principal executivo 
(CEO) da Inteligência Comercial.

O executivo apontou que o 

movimento de recuperação ju-
dicial está ligado não apenas à 
enchente histórica de maio des-
te ano, mas também à tragédia 
de setembro de 2023, que já ha-
via colocado muitas empresas 
em situação de vulnerabilidade. 
Segundo o indicador Serasa Ex-
perian de Falências e Recupera-
ções Judiciais, a alta de 188% no 
Rio Grande do Sul contrasta com 
o crescimento de 71% registrado 
na média nacional. 

As previsões indicam uma piora 
ainda maior no cenário econômi-
co do estado nos próximos meses. 
“Os pedidos de recuperação judi-
cial ocorrem geralmente após um 
aumento na inadimplência, sendo 
a etapa que antecede um possível 
fechamento da empresa”, disse Bra-
vo. Até junho de 2024, mais de um 
terço das empresas no Brasil (6,9 
milhões de CNPJs) enfrentavam 

algum grau de inadimplência. No 
Rio Grande do Sul, que ocupa o 
quinto lugar no ranking nacional 
de inadimplência, 350,5 mil empre-
sas estavam nessa situação. Apesar 
disso, o estado tem a segunda me-
nor proporção de empresas ina-
dimplentes em relação ao total de 
CNPJs, com 24,5%, abaixo da mé-
dia nacional de 31%.

O número de falências no Rio 
Grande do Sul também aumen-
tou significativamente. Apenas 
em junho de 2024, foram re-
gistradas 20 falências, a maior 
quantidade mensal desde 2019. 
No primeiro semestre de 2024, 
o estado acumulou 30 falências, 
superando os totais dos primei-
ros semestres de 2023 (8) e 2022 
(20). Isso reflete o impacto das 
recentes crises climáticas, que 
agravaram a situação econômica 
das empresas locais. (FS)

RECUPERAÇÃO JUDICIAL

RS registra 188% de aumento
Depois de registrar três 
máximas históricas de 
fechamento consecutivas, o 
Índice Bovespa, recuou ontem, 
acompanhando as bolsas 
internacionais. Os investidores 
resolveram realizar parte 
do lucro obtido nos últimos 
dias e o IBovespa registrou 
baixa de 0,95%, para 135.173 
pontos. Ao longo da semana, o 
indicador ainda avança 0,91% 
e, no mês, 5,89%.  Enquanto 
isso, o dólar disparou e voltou 
a se aproximar do nível de 
R$ 5,60, impactado pelo 
fortalecimento global da divisa 
norte-americana, além de certo 
desconforto com a comunicação 
do Banco Central brasileiro. 
Com máxima de R$ 5,595 ao 
longo do dia, o dólar terminou 
o pregão com alta de 1,98%, 
cotada a R$ 5,590 para venda. 

 » Bolsa volta a cair 
e dólar dispara

BALANÇO

Lucro da Caixa 
soma R$ 6,2 bi

Rentabilidade de instituição financeira no acumulado do primeiro semestre avança 33,6% e chega a R$ 6,2 bilhões 

A
pós apresentar aumento de 
27,3% no lucro líquido de 
R$ 3,3 bilhões no segundo 
trimestre de 2024, a Caixa 

Econômica Federal registrou lucro 
líquido recorrente de  R$ 6,2 bi-
lhões, no primeiro semestre do ano. 
O dado foi 36,6% maior do que o 
observado nos primeiros seis me-
ses de 2023. 

Segundo os dados divulgados 
pela Caixa, a carteira de crédito 
somava R$ 1,1 trilhão em junho, 

10,6% acima do mesmo perío-
do do ano passado. A carteira de 
crédito habitacional, mais repre-
sentativa, somava R$ 783,6 bi-
lhões, um crescimento de 14,8% 
na comparação com o mesmo 
período de 2023.

Apesar do impacto negativo de 
R$ 421,6 milhões relacionado ao 
Programa de Desligamento Vo-
luntário (PDV), o lucro contábil 
do banco foi de R$ 5,748 bilhões, 
marcando um aumento de 27,3% 
em comparação ao ano passado 
e de 33,5% no trimestre. Os dados 

mostram também que a margem 
financeira da Caixa foi de R$ 15,8 
bilhões no segundo trimestre, 4,1% 
maior do que 12 meses antes. “O 
aumento em 12 meses foi impac-
tado principalmente pela redução 
de 17,7% nas despesas com recur-
sos de instituições financeiras e ofi-
ciais no item compromissadas”, in-
formou o banco.

A Caixa também obteve 
R$ 6,7 bilhões em receita de pres-
tação de serviços e tarifas ban-
cárias, um crescimento de 6,5% 
na comparação com o segundo 

 » FERNANDA STRICKLAND
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trimestre de 2023. “O crescimen-
to em 12 meses foi consequência 
dos aumentos de 15,2% em recei-
tas de produtos de seguridade, 
10,8% em serviços de operações 
de crédito, 9% em receitas com 
cartões e 6,6% em fundos de in-
vestimentos”, disse o relatório.

Ao comentar sobre o aumento 

de 6,7% na receita com a presta-
ção de serviços, o vice-presidente 
de Finanças e Controladoria, Mar-
cos Brasiliano, deu destaque para o 
desempenho das Loterias, que ar-
recadaram R$ 12,3 bilhões no pri-
meiro semestre — aumento de 19%. 
Desse valor, R$ 4,8 bilhões foram 
destinados às áreas sociais, como 

seguridade, esporte e educação. A 
Caixa ressaltou que um terço das 
medalhas conquistadas pelo Brasil 
nas Olimpíadas de Paris vieram de 
esportes patrocinados pelas Lote-
rias da Caixa.

Diante desses números, Sergio 
Takemoto, presidente da Federa-
ção Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa (Fenae), criticou 
novamente a transferência das 
loterias para a subsidiária Caixa 
Loterias. “Não podemos ser coni-
ventes com uma decisão que po-
de prejudicar não apenas o ban-
co, mas a população brasileira. 
No balanço apresentado, a Cai-
xa anunciou o investimento de 
R$ 124 milhões em modalidades 
esportivas patrocinadas pelas lo-
terias e pelo banco. Isso demons-
tra a importância fundamental 
das loterias não só com olhar 
para esporte de alto rendimento, 
mas como o incentivo ao esporte 
para mudar a realidade de tantas 
crianças e jovens”, disse.

Ganho de banco público de abril a junho cresce 27,3%, para R$ 3,3 bi

Modelo proposto na Reforma 
Tributária preocupa fintechs
Fintechs e operadoras de cartões de crédito estão 
preocupadas com o modelo de “split payment” 
proposto na Reforma Tributária, que envolve 
o recolhimento automático de impostos. A 
previsão é de que o sistema entre em operação 
em 2026, mas as empresas temem que o prazo 
para a adoção seja impraticável. Eduardo Lopes, 
presidente da Zetta, associação que representa 
fintechs como Nubank, Mercado Pago, PicPay 
e Neon, foi ao Congresso para pedir mudanças 
no Projeto de Lei Complementar 68/2024.

Turbulências ficam para 
trás e setor aéreo cresce
O ano de 2024 tem sido marcado pelo bom 
desempenho do setor aéreo. Em julho, a demanda 
por transporte aéreo de passageiros (medida em 
RPK, ou receita por passageiro por quilômetro) 
subiu 5,6% versus igual período de 2023. Por 
sua vez, a oferta (medida em assento oferecido 
por quilômetro, ou ASK) avançou 6% na mesma 
base comparativa, segundo a Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac). Trata-se do terceiro mês 
consecutivo em que o mercado tem estabilidade 
ou cresce em relação ao período pré-pandemia.

Binance investe US$ 200 milhões 
para melhorar governança
A Binance, maior corretora de criptomoedas do 
mundo, promete melhorar seus controles internos 
e, assim, atender às exigências das autoridades 
regulatórias, especialmente nos Estados Unidos. 
Para isso, a ideia é investir US$ 200 milhões e 
contratar mil funcionários, sendo grande parte 
deles, para a área de compliance. A Securities and 
Exchange Commission (SEC), a Comissão de 
Valores Mobiliários dos Estados Unidos, está 
processando a Binance, acusada de manipular 
fundos de clientes.

A Rio Bravo Investimentos, 
uma das maiores gestoras de 
fundos imobiliários do mercado 
brasileiro, entrou nos últimos 
dias com ação de despejo 
contra a empresa de escritórios 
compartilhados WeWork. De 
acordo com a Rio Bravo, já são 
três meses de inadimplência 
nos aluguéis de alguns imóveis 
localizados em São Paulo.

O banco americano J.P. Morgan 
aumentou sua projeção para 
o Índice Bovespa (IBovespa), 
o principal índice da Bolsa 
brasileira, para o fim do ano. 
A estimativa agora aponta 
para 143 mil pontos, ante 135 
mil no prognóstico anterior. 
De acordo com a instituição, 
a boa safra de balanços das 
empresas ajuda a explicar 
o movimento ascendente.

A região Centro-Oeste do Brasil 
registrou 11 fusões e aquisições 
no segundo trimestre de 2024, o 
que significa uma alta de 10% 
na comparação com o segundo 
trimestre de 2023, quando foram 
registradas 10 transações. Os 
dados constam da tradicional 
pesquisa da consultoria KPMG 
sobre o assunto, realizada 
com empresas de 43 setores 
da economia brasileira.

A América Latina é um exemplo 
em termos de produção 
de energia renovável. De 
acordo com levantamento 
realizado pela agência 
S&P Global Ratings, 61% 
do mercado de eletricidade 
na região é formado por 
fontes sustentáveis, como 
hidroelétricas (37%), eólicas 
(14%) e solar (10%). No mundo, 
o índice é bem menor: 37%.

2 MILHÕES
de tentativas de fraudes on-line foram 

realizadas no Brasil no primeiro semestre de 
2024, segundo levantamento feito pela Unico, 
empresa especializada em identidade digital

“Já deve ter uma duas ou três reuniões que 
estamos falando que a atividade do mercado 
de trabalho segue com maior dinamismo do 
que era esperado. Não é só forte, mas mais 
forte do que era esperado”

Diogo Guillen, diretor de Política Econômica do Banco Central

Recuperação Judicial 
• A recuperação judicial é um 

processo legal que permite 
a empresas em dificuldades 
financeiras reestruturarem-se 
e evitarem a falência. Através 
da recuperação judicial, as 
empresas podem suspender 
e renegociar parte das 
dívidas acumuladas, evitando 
demissões em massa, o não 
pagamento de dívidas e o 
encerramento das atividades.

Concordata 
• A concordata (recuperação 

judicial, nos termos da Lei) 
funciona como um acordo entre 
a empresa e seus devedores, 
através de um processo judicial 
em que ambos chegam a um 
entendimento para ampliar 
o prazo de pagamento dos 
débitos. 

Falência 
• Representa uma situação 

em que uma pessoa, 
empresa ou um Estado 
se torna tecnicamente 
incapaz de pagar as suas 
dívidas. Juridicamente, é um 
mecanismo legal por meio 
do qual pessoas ou outras 
entidades que não podem 
pagar dívidas a credores 
podem procurar alívio de 
algumas ou de todas as suas 
dívidas. 

Insolvência 
• É um estado em que se 

encontra um devedor pessoa 
jurídica, sociedade anônima 
ou coletivos, em que suas 
dívidas superam seus 
ganhos, logo não é possível 
arcar com os compromissos 
financeiros.

Entenda alguns termos jurídicos


